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REFLEXÕES SOBRE OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO NA 
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Resumo: Vivemos um tempo de transformação imprevisível, numa sociedade global suportada 

pelas tecnologias digitais. Este novo contexto, a que Bauman denomina de modernidade 

líquida, em oposição ao mundo estável da modernidade sólida anterior, implica educar para um 

mundo de incerteza. O presente trabalho tem como objetivo refletir acerca das questões 

educativas na modernidade líquida pautada pela fluidez, relações efémeras e desatualização 

constante de conhecimentos e competências. Esta metáfora da sociedade líquida permite olhar 

para educação de uma nova perspetiva: a educação líquida.   

Palavras-chave: Modernidade líquida, educação líquida, desafios educativos 

Abstract: We live in a time of unpredictable transformation, in a global society supported by 

digital technologies. This new context, which Bauman calls liquid modernity, as opposed to the 

stable world of the previous solid modernity, implies educating for a world of uncertainty. This 

paper aims to reflect on educational issues in liquid modernity, characterized by fluidity, 

ephemeral relationships, and the constant outdating of knowledge and skills. This metaphor of 

liquid society allows us to look at education from a new perspective: liquid education.   

Keywords: Liquid modernity, liquid education, educational challenges 

Introdução 

O termo “Modernidade Líquida” foi designado para conceituar uma sociedade pós-modena que 

está pautada na fluidez e na rapidez de acontecimentos, e que, em consequência, se transforma 

e se procura adaptar, sem preservar sua forma por muito tempo. Esta abordagem foi introduzida 
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pela primeira vez por Zygmunt Bauman, sustentando que esta instabilidade e insegurança 

tornou os laços humanos e as relações sociais mais frágeis. 

O sociólogo  Bauman nasceu na Polônia em 1925, filho de Judeus, lutou na 2ª guerra mundial. 

Em 1968 foi expulso de seu país e passou a viver na Grã-Bretanha. Bauman comparava as 

mudanças de relações e de funcionamento da sociedade, que, segundo ele, deixou de ser sólida 

e tornou-se líquida. As novas gerações passaram a viver num mundo líquido, o que o torna 

muito mais instável, veloz e dinâmico, em mutação sempre constante, de forma imprevisível, 

ao contrário de gerações anteriores, identificadas pelo autor como segura e constante, 

atribuindo-lhe o nome de “modernidade sólida”.  

Segundo o autor, a modernidade líquida percorre um caminho muito individualista, focado nas 

vontades e desejos do ser humano de forma singular. As pessoas tornam-se mais propensas a 

doenças psicológicas como a ansiedade e a depressão, devido a crença de que “a felicidade só 

depende de nós” e as incertezas sobre o futuro que está sempre em mudança. 

Ao transpor para a sociedade a metáfora do comportamento dos componentes líquidos, é que 

nestes as ligações que se estabelecem são muito mais frágeis do que nos sólidos, o que gera 

uma constante dinâmica e instabilidade. Nesta conjuntura de constante movimento e agitação, 

o autor acredita que a noção de tempo se transforma e que há a necessidade de “encurtar” 

distâncias e tornar o tempo instantâneo e influenciado pela evolução da internet e consequente 

transformação na sociedade digital (BAUMAN, 2001). 

O crescimento das crianças em uma era digital instantânea de modernidade líquida é bastante 

diferente do comportamento das crianças na modernidade sólida. As crianças não são apenas 

expectadoras dessa realidade, são influenciadas por ela e também influenciam e modelam uma 

sociedade cada vez mais fluída. As crianças passam muito mais tempo conectadas aos média 

eletrónicos do que na companhia dos próprios pais. As relações infantis são estabelecidas nesse 

cenário digital mediatizado. As Tecnologias digitais são parte da construção subjetiva dessas 

crianças, onde já nascem tendo que lidar com essa nova realidade, envolvidas em uma espécie 

de “jogo nervoso” (GREEN E BIGUM, 1995, p. 214). 

Neste trabalho pretendemos fazer uma reflexão sobre como a emergências da modernidade 

líquida podem influenciar a educação de hoje. Este tipo de abordagem não é muito conhecida e 

pode contribuir para os diversos intervenientes educativos ficarem mais conscientes sobre a 

necessidade de educar para um mundo orientado pela incerteza. 
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Reflexões sobre a educação na sociedade líquida 

Vivemos num contexto tecnológico e social, onde precisamos lidar com as características de 

uma modernidade líquida, onde tudo flui e se modifica muito rápido. Através das tecnologias 

digitais, as crianças conseguem encontrar uma forma de se entreter, estudar e interagir umas 

com as outras sem precisar sair de casa. Esta interação recorrente e proximidade da criança com 

a informação e com as múltiplas linguagens é conceituada por Dornelles (2015) de cyber-

infância. 

Agora são nas lan houses informatizadas que se produzem as infâncias 

globalizadas e este é o espaço da cyber-infância, ou seja, da infância on-line, 

da infância daqueles que estão conectados à esfera digital dos computadores, 

dos games, do mouse, do self-service, do controle-remoto, dos joysticks, do 

zapping. 

Esta é a infância da multimídia e das novas tecnologias (DORNELLES, 2005, 

p. 80). 

 

É importante analisarmos que, as crianças não são uma parte separada e alheia à modernidade 

líquida, por mais que possuam suas peculiaridades, as mesmas estão tão integradas na forma de 

vida atual quanto os adultos. Essas crianças estão inseridas em um contexto de competição e de 

preocupação com o futuro, e crescem com o pensamento de que precisam estar sempre 

conectadas com o mundo moderno, que ora se dissipa, ora se reconstitui e que não é facilmente 

controlável. Segundo Buckingham (2013) “tanto em termos sociais como psicológicos, as 

ansiedades provocadas pelos novos media podem ser vistas como reflexo de um medo genérico 

da perda do controle. 

Com apenas um clique, as crianças conseguem ir do youtube ao facebook. Inserem fotos no 

Instagram, comentam, curtem e compartilham publicações com seus amigos. Conversam com 

parentes distantes por videochamada no Whatsapp, iniciam um bate-papo no Omegle, estudam 

inglês com o duolingo e criam vídeos para o Tik Tok. Uma infância caracterizada pela utilização 

intensa das tecnologias, onde ficar offline por algumas horas parece insuportável. 

Esta utilização em massa das diversas possibilidades que a internet oferece, consequentemente, 

revela uma outra característica da modernidade líquida: o consumismo. Assim como os adultos, 

as crianças tornaram-se exacerbadamente consumistas. Sejam propagandas veladas ou não 

veladas, o ciberespaço proporciona uma grande propaganda ao consumo.  
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Borges (2015), destaca também que nesta sociedade o indivíduo é o foco e o consumismo é 

uma válvula de escape. Temos de desenvolver a consciência de que hoje a publicidade existe 

sem controlo e as crianças e adultos navegam num mar repleto de informação publicitária 

desregulada, que os procuram influenciar. 

Esta imersão no mundo tecnológico e sua influência na sociedade, já não é nova. A 

consequência dos seus efeitos foi emergindo à medida em que as crianças foram ficando cada 

vez mais dependentes das tecnologias. BUCKINGHAM (2003) sintetizava algumas ideias 

sobre a temática, como o facto das tecnologias transcenderem as fronteiras e culturas e 

contribuírem para a criação de uma “cultura comum”, com consequências que poderão ser 

positivas ou negativas. Em um contexto pautado principalmente por uma era digital, onde as 

crianças não saem de casa para estabelecerem laços de amizade e utilizam as redes para se 

conectarem com amigos através de uma relação baseada numa dinamicidade constante, 

carateriza-se a infância atual. Se por um lado, estimula o manutenção e criação de laços de 

amizade, por outro, tornam-se muito mais vulneráveis aos perigos e abusos do ciberespaço, uma 

vez que estão expostas à nível global. 

Borges (2015) faz uma reflexão referente às possibilidades da sociedade contornar os problemas 

que possam surgir neste meio líquido.  “Para isso, é preciso que ela problematize a própria 

modernidade líquida, se conscientize da condição humana atual (e aqui destacamos a 

importância da educação). Vemos esta possibilidade principalmente por meio da cultura 

participativa que vem se desenvolvendo entre as crianças e os jovens no uso das tecnologias 

digitais” (BORGES, 2015, p. 105). 

A modernidade líquida imprimiu mudanças profundas na forma como nos relacionamos com o 

consumo, com nós mesmos, com os outros e com todos os elementos que conformam as 

sociedades (Ferreira e Werneck, 2019). A educação não pode fugir a estas mudanças. De facto, 

nunca a educação esteve perante situação semelhante à que vivemos na sociedade atual da 

modernidade líquida. Educar para viver numa sociedade saturada de informações e de futuro 

imprevisível e em constante transformação ainda vai requerer um grande esforço dos sistemas 

educativos.  

A velocidade impressionante com que o conhecimento é produzido, envelhece rapidamente o 

anterior o recém-criado está predestinado a envelhecer ainda mais rapidamente. A fugacidade 

e a volatilidade do mundo líquido implica que cada episódio que se sucede, requeira novas 

competências e conhecimentos que desatualizam as competências e conhecimentos anteriores. 
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Neste contexto, a aprendizagem de uma grande quantidade de informações e factos, baseados 

na memorização é apresentado como pura perda de tempo. 

A aprendizagem no mundo líquido contradiz a verdadeira essência da educação centrada na 

escola tal como a conhecemos, baseada num processo de aprendizagem sequencial e 

estruturado, assente num programa curricular rígido. A aprendizagem no mundo líquido exerce 

uma pressão “desinstitucionalizante” da educação e do conhecimento disciplinar da instituição 

escolar. As aprendizagens, para serem úteis, devem ser contínuas e em tempo integral, ou seja, 

toda a vida. Nenhum outro tipo de educação é concebível. Cada um de nós deve estar consciente 

da necessidade de estar sempre a aprender, em processo constante, para nunca estar completo. 

Da “Educação para toda a vida” do mundo sólido passamos para a “educação ao longo da vida”, 

do mundo líquido. (Bauman 2009, in Porcheddu, 2009). Das ideias de Bauman podem 

extrapolar-se novos conceitos e um novo léxico que podem ser potenciadores de transformação 

educativa. Dessas ideias podemos vislumbrar alguns pilares educativos fundamentais: 

- Uma escola centrada no desenvolvimento de competências, da criatividade e da inovação, 

com ritmos diferenciados de desenvolvimento de competências e conhecimentos. Esta 

perspetiva requer o abandono de uma organização cristalizada para um funcionamento 

dinâmico em constante adaptação e transformação. Uma escola que capacite para a adaptação 

a contextos cambiantes. 

- Um perfil profissional docente onde a licenciatura não seja para toda a vida, pois o prazo de 

validade dos conhecimento e competências adquiridas rapidamente expira.  Esta visão requer 

um desenvolvimento profissional em permanente aquisição de novas competências e adaptação 

a situações novas e a novas propostas pedagógicas que agora podemos vislumbrar como a 

aprendizagem adaptativa e as mentorias. 

- Uma abordagem menos disciplinar e mais transdisciplinar, assente na flexibilidade curricular, 

permitindo que cada aluno selecione os conhecimentos e competências que necessita conforme 

o momento, com aposta no trabalho coletivo. Também uma visão mais prática da educação: 

aquilo que é para aprender a fazer devemos aprendê-lo fazendo (Bauman, 2002). 

- Uma maior preocupação com cidadania. Esta deve preparar os jovens para esta nova realidade 

hipersaturada de informação e laços sociais muito mais fluídos. Atualmente emerge o conceito 

de soft skills, que poderão contribuir uma utilização mais consciente das tecnologias que 

suportam este paradigma de sociedade. Será necessária uma nova ética digital para viver no 

mundo global em mutação constante. A arte dos seres humanos viverem nesta sociedade ainda 

tem de ser aprendida (Baumann, 2002). 
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Conclusão 

A modernidade líquida, parece-nos, de facto, uma expressão adequada para conceituar a 

sociedade atual. A fluidez, a velocidade, a instantaneidade, a instabilidade e a certeza de que 

tudo é mutável, caracterizam a forma como interagimos, nos relacionamos e nos posicionamos 

em comunidade. A educação não pode ser exceção. Neste sentido torna-se imperativo criar um 

novo paradigma de educação, a educação da modernidade líquida. Na perspetiva de Bauman a 

“educação ao longo da vida” da sociedade líquida. Estão em causa alguns pilares fundamentais 

da educação: o repensar da instituição educativa de um mundo sólido para um mundo líquido e 

mutável, o perfil profissional docente em constante evolução, uma abordagem mais 

transdisciplinar do conhecimento e uma cidadania que torne os jovens mais conscientes das 

problemáticas da sociedade líquida. 
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